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INTRODUÇÃO

A hipótese da biofilia afirma que a espécie humana tem
permanente necessidade de se relacionar real ou puta-
tivamente com outros seres vivos (Kellert & Wilson,
1993). Neste contexto de múltiplas interações entre se-
res humanos e ambiente, a Etnoecologia é uma abor-
dagem que estuda conhecimentos, crenças, sentimen-
tos e comportamentos que intermediam as interações
entre os elementos dos ecossistemas e as populações
humanas, bem como os impactos ambientais dáı de-
correntes (Marques, 2001). Vale ressaltar que tais in-
terações, inclusive entre seres humanos / animais, têm
continuidade mesmo nos centros urbanos, os quais são
interpretados como ecossistemas heterotróficos, cuja ca-
racteŕıstica básica é a dependência de intensa entrada
de energia e matéria (Odum, 1985), onde Schutkowski
(2006) salienta que as propriedades bioculturais da hu-
manidade são componentes significativos. A existência
de demandas urbanas por recursos da fauna silves-
tre tem registros de ocorrência em diversos lugares do
mundo. Em Feira de Santana, essa demanda data de
pelo menos a década de 1960. Nos dia atuais, sabe - se
que esses recursos são comercializados semanalmente,
compondo um pulso trófico, numa feira popular da ci-
dade (Marques, 2008). A existência da atividade de
caça, contudo, é apontada como uma ameaça à viabili-
dade populacional de muitas espécies (Machado et al.,
., 2006), mas também pode manter - se através do que
Diegues (2004) chama de etnoconservação. Para o ma-
nejo sustentável, é necessária a compreensão dos fato-
res que direcionam essa demanda, crucial para predizer
efeitos de condições socioeconômicas (e.x. reprodução

cultural e segurança alimentar) sobre o consumo (East
et al., ., 2005). Portanto, precisa - se investigar sobre a
dinâmica, a caracterização deste fenômeno e os motivos
de sua persistência para subsidiar posśıveis intervenções
neste cenário sem desconsiderar especificidades dos gru-
pos sociais envolvidos, tampouco a vulnerabilidade dos
animais silvestres.

OBJETIVOS

Buscou - se descrever a dinâmica de comercialização de
animais silvestres em uma feira popular de Feira de San-
tana, desde os ind́ıcios sobre o contexto de origem do
recurso até as determinações do consumo final, tendo
em vista identificar as conexões e desconexões que se
processam nas interações sociais e entre seres humanos
e animais neste reticulado.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa teve caráter eminentemente qualitativo
(Poupart et al., ., 2008) e interdisciplinar. Realizou
- se observação continuada em uma feira popular na ci-
dade de Feira de Santana, BA, entre 30/03 e 25/05 de
2009. Entrevistas livres acompanharam as observações,
dando a estas caráter de entrevista etnográfica (Beaud
& Weber, 2007). Os dados obtidos foram submetidos
à análise conexivo/tipológica progressivamente contex-
tualizada proposta por Marques & Guerreiro, 2007.
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RESULTADOS

Considera - se, neste trabalho, como instância focal o
local onde ocorreram as observações em um sistema
aberto de eventos transformativos desde o input ao out-
put, incluindo múltiplos atores e contextos (Marques
& Guerreiro, 2007); do campo ou cativeiro à cidade,
da caça ou zootecnia ao consumo final. Os ind́ıcios
são de que parte significativa dos animais é oriunda
de conexões cinegéticas em localidades chamadas de
“pés - de - serra” no semiárido baiano ou por co-
nexões etnozootécnicas. Na instância focal, a comer-
cialização de animais silvestres (n=33 etnoespécies) foi
persistente mesmo com recrudescimento da fiscalização
que limita esta atividade. A procura desses produ-
tos pelos consumidores foi constante à época das ob-
servações, embora se relate a diminuição em um peŕıodo
histórico maior. Trata - se, na maioria dos casos, de
homens aparentemente pobres e sem instrução formal.
A conexão econômica é um elemento mediador das co-
mutações que se processam no transcorrer da comerci-
alização na instância focal, a partir da qual múltiplas
conexões se processam, a depender do produto e da
intencionalidade dos sujeitos: mı́stica, médica ou indu-
mentária; ou uma nova conexão econômica ou simples-
mente, e de forma mais clara, conexões tróficas, não
tendo sido identificadas conexões do tipo ergonômica e
lúdica, identificadas outrora por Marques & Guerreiro
(2007) em interações pessoas / répteis. Essa caracte-
rização das interações pessoas / animais traz à tona
discussões sobre a constituição biocultural da espécie
humana (Schutkowski, 2006), tendo em vista alguns
aspectos observados, tais como: traços territorialistas
(devido à permanência e frequência no local da venda);
o recorte de gênero do público consumidor majorita-
riamente masculino podendo ser justificado evolutiva
e/ou socialmente; e, a persistência da dinâmica que de-
monstra tanto os aspectos que corroboram a hipótese
da biof́ılia (Kellert & Wilson, 1993) quanto da tradici-
onalidade dos sujeitos inseridos na cena além dos de-
terminantes econômicos (East et al., ., 2005). Co-
nhecimentos, crenças e emoções mediam e emergem a
cada um dos eventos transformativos estabelecidos na-
quele reticulado, assim como foi identificado por Mar-
ques & Guerreiro (2007). São fatores que apontam para
o reforço ou repulsa do consumo de animais silvestres e
possivelmente envolve aproximações ou afastamento de
uma perspectiva etnoconservacionista.

CONCLUSÃO

A abordagem desenvolvida permitiu verificar fatores
determinantes e elementos de mediação da comercia-
lização de animais silvestres, persistente devido, pro-
vavelmente, a questões bioculturais. Mas ressalta - se
o fato de ser uma estratégia de sobrevivência de diver-
sas pessoas. Logo, faz - se importante a implantação de
poĺıticas de manejo sustentável destes animais para que
não sofram ameaça de extinção nas áreas de origem, o
que também garantiria a segurança alimentar daqueles
que usam este recurso.
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